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Da Gazeta do Povo

Coordenador da força-tarefa
do Ministério Público Federal
(MPF) na Operação Lava Jato,
o procurador Deltan Dallagnol
acusou o governo federal de
abuso de poder durante uma
fala no ato de apoio ao juiz Sér-
gio Moro, realizado na tarde de
ontem por iniciativa da Associa-
ção Paranaense dos Juízes Fede-
rais (Apajufe). “Os atentados à
investigação revelam a extensão
do abuso de poder e do descaso
com o Estado Democrático de
Direito na República”, disse ele
aos funcionários da Justiça Fe-
deral, em Curitiba.

A exaltação faz referência
às conversas telefônicas entre a
presidente Dilma Rousseff e o
ex-presidente Luiz Inácio Lula
da Silva interceptada pela Justi-
çaedivulgadano fimda tardede

anteontem. O teor de uma delas
foi interpretado como uma ma-
nobra de Dilma para “proteger
o ex-presidente” de continuar a
ser investigado pela Justiça Fe-
deral de Curitiba. Além disso, a
presidente já havia sido acusada
pelo ex-senador petista Delcídio
doAmaral,mais novo delator do
processo, de ter tentado interfe-
rir no andamento das investiga-
ções três vezes.

Acompanhado de outros
membros da força-tarefa,

Dallagnol afirmou ainda que as
conversas telefônicas intercep-
tadas “constituem evidências
de obstrução à investigação, em
uma guerra subterrânea e des-
leal travada nas sombras, longe
dos tribunais” e que as tentativas
de “amedrontar” os responsá-
veis pela investigação, incluindo
o juiz federal Sérgio Moro, de-
vem ser repudiadas. “O Ministé-
rio Público Brasileiro e a Justiça
não se amedrontarão e darão
fiel cumprimento à lei”, disse.

Atentados à investigação revelam abuso, disse procurador Deltan.
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POSSE DE LULA

Abuso de poder, dizMPF

No começo da tarde, a As-
sociação Paranaense dos Juízes
Federais (Apajufe) aderiu à ma-
nifestação, em defesa da inde-
pendência do Poder Judiciário.
O vice-presidente da Apajufe, Ni-
colau Konkel, defendeu a decisão
do juiz Sérgio Moro, que retirou
o sigilo da Lava Jato e divulgou
as escutas de Lula. Segundo ele,
a colocação das provas à dispo-
sição da população tem como
objetivo evitar que somente as
pessoas que tenham acesso va-
zem as informações. Por todo o
país, juízes federais fizeram atos
em apoio ao colega paranaense.

À noite, Sérgio Moro parti-
cipou de um seminário sobre o

combate à lavagem de dinheiro,
em um hotel de Curitiba. Duran-
te suas falas, ele rebateu algumas
críticas. “Estou sendo criticado
por falar demais. Não posso falar
abertamente tudo o que penso
e nem fazer juízo de valor, prin-
cipalmente depois dos últimos
fatos”, disse Moro. O magistrado
foi aplaudido de pé pelos parti-
cipantes e se disse envaidecido
pela recepção.

Moro afirmou ainda que as
críticas de que ele seja um juiz
investigador são infundadas.
“Ouçomuitas críticas infundadas
das ‘estratégias do juiz Sérgio
Moro’. A culpa é toda da Polícia
Federal e do MPF”, disse rindo.

AplausospraSérgioMoro

Carregando uma faixa com
os dizeres “Curitiba te espe-
ra, Lula” em frente ao prédio
da Justiça Federal, no Ahu,
o publicitário ¶ngelo Costi
contou que ela foi feita pra os
protestos do ano passado. De
lá para cá, a indignação dele
foi crescente. “Quebraram o
país e a gente não pode acei-
tar”, reclamou, referindo-se à
crise que o país enfrenta. Pra
¶ngelo, a liminar que impediu
a posse de Lula como ministro
foi um “alento”. Juliane Sch-
mitt veio da Alemanha para

o Brasil em 1988 e “vestiu a
camisa” do país em todos os
sentidos, a ponto de participar
ativamente da manifestação.
Quando questionada quanto à
diferença entre a política dos
dois países, ela disse que “as
pessoas aqui não estão
acostumadas a ter di-
reitos, elas não lutam.
E eu acho que é isso
que está mudando”.
“Eu acho que o Brasil
está precisando de mu-
danças. O Lula e a Dilma estão
fazendo um desgoverno, que
ninguém mais aguenta’, afir-
mou. Ela acredita que, com a
nomeação de Lula como mi-

nistro, “eles passaram dos li-
mites”.

Aos 77 anos de idade, Te-
resa Evaristo fez questão de ir
para as ruas. “Eu não deixei de
participar de nenhum, parti-
cipei de todas”, comentou.

Ela contou que até
rezou para “tirar
aquelas pragas do
governo, porque
estão sugando até

o último sangue do
povo”. Tereza disse

que essa é a manifestação em
que mais estava feliz porque
acredita que agora Lula vai
para a cadeia. “Lugar de la-
drão é na cadeia, não é?”.
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Revoltadopovosóaumenta

MANIFESTO

O ato realizado em frente
ao prédio da Justiça Federal,
em Curitiba, contou com a
presença dos funcionários da
Justiça, que estavam vestidos
com roupas pretas, e com ma-
nifestantes de diversos grupos
de combate à corrupção. Antes
de Dallagnol assumir o mi-
crofone, o vice-presidente da
Apajufe, Nicolau Konkel, leu a
nota emitida pela associação
em defesa da “independência
judicial”.

Após a leitura, Konkel afir-

mou que o ato era em defesa
da Justiça, contra as tentati-
vas de ameaça ao trabalho que
está sendo realizado. “Nada
justifica uma tentativa de ame-
aça ao trabalho de um juiz fe-
deral”, disse. Questionado que
tipo de ameaça a Justiça esta-
ria sofrendo, o vice-presidente
da Apajufe disse que se tratam
de ameaças de processos admi-
nistrativos contra o juiz Sérgio
Moro, cujas atitudes só podem
ser julgadas pelo Superior Tri-
bunal Federal.
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INDIGNAÇÃONASRUAS

Desde cedo, ontem, curi-
tibanos se reuniram em
frente à sede da Justiça

Federal de Curitiba, no Ahu,
pra protestar contra a posse do
ex-presidente Luiz Inácio Lula
da Silva na Casa Civil, pedir a
renúncia da presidente Dilma
Rousseff e apoiar o juiz Sérgio
Moro e a Operação Lava Jato. Os
manifestantes cantaram o hino
nacional e, aos gritos de “a nossa
bandeira jamais será vermelha”,
atearam fogo em uma bandeira
com a cor do Partido dos Traba-
lhadores (PT). Ao longo do dia,
diversas ruas da capital parana-
ense foram tomadas pelo baru-
lho das buzinas dos carros de
motoristas indignados, apoian-

do as manifestações.
Ao fim do expediente, os

protestos ganharam mais corpo.
Por volta das 19h, cerca de 5 mil
pessoas, segundo a Polícia Mili-
tar, se concentraram na Praça 19
de Dezembro. Eles gritavam pa-
lavras de ordem, principalmente
em defesa de Sérgio Moro. “Ele
botou a cabeça a prêmio pra im-
pedir que o Lula virasse minis-
tro, mas se não fosse ele, quem
faria?”, gritavam os manifestan-
tes, que tomaram conta de boa
parte da Avenida Cândido de
Abreu, deixando uma pista livre
para o tráfego de veículos.

Por volta das 20h30, o grupo
seguiu rumo à Justiça Federal,
pra se juntar com outros cerca
de 3.500 manifestantes que fa-
ziam vigília em frente ao prédio,
na Avenida Anita Garibaldi. No
local havia barracas de cachorro
quente, carrinho de pipoqueiro,
vendedor ambulante com bebi-
das e etc. Também houve con-
centração de manifestantes no
entorno da UniCuritiba, no Água
Verde. Outros fizeram panelaços
e buzinaços em várias regiões da
cidade. Até por volta das 23h, a
polícia não havia registrado ne-
nhum tumulto.

Dia foimarcado
por protestos.
Manifestantes
fizeramvigília
em frente à
Justiça Federal

Dia foi marcado por manifestações em frente à Justiça Federal. Até uma bandeira do PT foi queimada.

Curitibanos tomaram conta da Av. Cândido de Abreu, no início da noite. Cerca de 8mil foram protestar.
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